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Dia de Luta nas agências de Dourados
por aumento real, PLR maior e elevação dos pisos

Bancários de todo o
país participaram nesta
terça-feira, 14, do Dia
Nacional de Luta convoca-
do pelo Comando Nacio-
nal dos Bancários para
pressionar a Fenaban na
véspera da quarta rodada
de negociação da Campa-
nha Nacional 2010.

Em Dourados as mani-
festações, aconteceram
nas agências centro do
Banco do Brasil e na
Agência da Caixa da

Weimar Torres simultane-
amente, com panfleta-
gens e som para denun-
ciar a enrolação dos ban-
queiros.

A pauta a ser negocia-
da nesta quarta e quinta-
feira (15 e 16/09), em São
Paulo é a remuneração.
Estará em discussão o re-
ajuste de 11% (inflação do
período mais aumento
real), PLR de três salários
mais R$ 4 mil, valoriza-
ção dos pisos, auxílio-

educação e previdência
complementar para todos
os bancários, dentre ou-
tros itens.

A mobilização dos tra-
balhadores é fundamental
para que os banqueiros
sintam a união da cate-
goria e tenham compor-
tamento diferente das
reuniões anteriores, quan-
do rejeitaram as reivindi-
cações relacionadas a saú-
de, segurança, condições
de trabalho e emprego.

“Estamos no limite, se
a enrolação continuar a
partir da próxima sema-
na partiremos para as pa-
ralisações. Essa semana
começaremos as reuniões
nos locais de trabalho
para discutir os rumos da
campanha, mas é impor-
tante que os bancários
estejam preparados até
mesmo para a greve por
tempo indeterminado”
declara Raul Verão, pre-
sidente do Sindicato.

Negociação com o BB e
Caixa nesta sexta-feira

CAIXA: nova rodada de
negociação da Caixa está
agendada para sexta-fei-
ra (17/09). Na pauta, ques-
tões específicas. Os em-
pregados estão insatisfei-
tos porque a instituição
nega todas as reivindica-
ções. O descaso demons-
tra que é necessário am-
pliar a mobilização dos
trabalhadores em todo o
país.

BANCO DO BRASIL: A
Comissão de Empresa e a

direção do Banco do Bra-
sil se reúnem, nesta sex-
ta-feira (17/09), para a se-
gunda rodada de negoci-
ação. Na pauta, as pen-
dências no plano de car-
reira, como elevação dos
pisos, fim dos descomis-
sionamentos arbitrários e
critérios objetivos para a
ascensão profissional.

As negociações são es-
pecíficas, sendo que a do
BB acontece em São Pau-
lo e da Caixa em Brasília.

Banqueiros faltam à audiência
sobre práticas anti-sindicais

Os banqueiros demons-
traram mais uma vez que
se importam pouco com o
bem-estar dos funcionári-
os. Em audiência convo-
cada pelo MTE (Ministé-
rio do Trabalho e Empre-
go) marcada nesta segun-
da-feira, dia 13 de setem-
bro, em Brasília, para de-

bater as práticas anti-sin-
dicais usadas pelas orga-
nizações financeiras,
como o interdito proibi-
tório, a Fenaban e os ban-
cos HSBC, Caixa, Brades-
co, Safra, Santander e Itaú
Unibanco não enviaram
representantes para dis-
cutir o assunto.

Não tem como negar

Nesta Quarta tem
Assembléia no Sindicato

O Sindicato dos Bancá-
rios de Dourados e Região
realizara nesta quarta-fe-
ria, 15/9 às 18h, assem-
bléia geral extraordinária
para: Discussão e delibe-
ração sobre PROPOSTA
DE ALTERAÇÃO ESTA-
TUTÁRIA de acordo com
a portaria 186/2008 do Mi-
nistério do Trabalho e
Emprego (MTE) para ex-
tensão das bases de JUTI
e NOVA ALVORADA DO

SUL. Para tanto convoca
todos os bancários de sua
base territorial.

A alteração nos estatu-
tos se faz necessária em-
bora as cidades de Juti e
Nova Alvorada do Sul já
façam parte da base
territorial do sindicato,
mas acabaram não cons-
tando em registro anteri-
or do Estatuto no MTE
quando de outra altera-
ções estatutária.

A categoria não quer pa-
ralisar as atividades, pois
traz desconforto para a po-
pulação. Por isso, espera que
a Fenaban (Federação Naci-
onal dos Bancos) trate a
campanha salarial com com-
promisso, respeitando os tra-
balhadores e os clientes.

A expectativa é de que
hoje e amanhã, quando
acontece a negociação sobre
remuneração, haja proposta
séria e justa, evitando o que
parece inevitável: a greve.
Os cinco maiores bancos do
país tiveram lucro de R$
24,7 bilhões no primeiro se-
mestre. A exploração dos
bancários e o desrespeito aos
clientes são fatores que con-
tribuem para os lucros fan-
tásticos. Mas, os banqueiros
não reconhecem e negam
praticamente todos os itens

da pauta de reivindicações.
Questões como fim das

metas, combate ao assédio
moral, mais segurança, pro-
teção ao emprego, mais
contratações e o fim dos
correspondentes bancários
foram rejeitadas sem qual-
quer justificativa.

Com relação à remunera-
ção, as principais exigênci-
as são reajuste salarial de
11% (inflação do período
mais 5% de aumento real),
PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) de três sa-
lários mais R$ 4 mil para
cada bancário, valorização
dos pisos salariais, elevação
do auxílio-refeição, cesta-
alimentação, 13ª cesta-ali-
mentação, auxílio-creche/
babá e Previdência Comple-
mentar para todos os ban-
cários.

Mais notícias no site
www.bancariosms.com.br




